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PENSANDO A REPRESENTAÇÃO: NOTAS PARA UMA 

REFLEXÃO ANTROPOLÓGICA DAS INTERAÇÕES 

POLÍTICAS EM DIFERENTES ESCALAS1 
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o homem político retira a sua força política da   

confiança que um grupo põe nele. Ele retira o seu poder 

propriamente mágico sobre o grupo da fé na 

representação que ele dá ao grupo e que é uma 

representação do próprio grupo e da sua relação com os 

outros grupos. (Bourdieu, 2002: 188) 

 

 

Resumo: 

Este artigo traz como proposta a reflexão de como campanhas políticas, 

presentes em processos eleitorais, se articulam em diferentes escalas (local e 

transnacional). Interessa-nos analisar a construção da representatividade dos 

candidatos, ou seja, de que forma se tornam representáveis no cenário social onde a 

                                                      
1 Trabalho produzido a partir dos projetos de pesquisa ENTRE LÁ E CÁ : ASSOCIATIVISMO 
IMIGRANTE, MEDIAÇAO E ATUAÇAO POLITICA DE BRASILEIROS (financiado pelo CNPq 
2011/2013) e ASSOCIATIVISMO IMIGRANTE, MEDIAÇAO E ATUAÇAO POLITICA DE 
BRASILEIROS NO CENÁRIO CONTEMPORÂNEO (financiado pela FAPERJ 2012/2014). 
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noção de fronteiras locais atua como delimitadoras e definidoras de identidades – a 

cidade e sua diversidade interna – e em uma situação onde as interações políticas 

devem extrapolar exatamente as particularidades em função de uma definição de 

―comunidade‖ que atravessa fronteiras. Neste sentido, a campanha eleitoral conduzirá 

as nossas reflexões sob a perspectiva da apresentação do candidato, processo 

fundamental para que seja efetuada sua escolha no jogo democrático, a constituição da 

representação política. 

Palavras-chave: política, espaço urbano, campanhas, representação, , mediação 

 

Abstract: 

This article aims at investigating political campaigns, present in electoral 

processes in different scales (local and transnational). We are interested in analyzing 

the construction of the representativeness of the candidates, how they become 

representable in a social setting where the notion of local boundaries defines identities 

- the city and the diversity within it - and in a situation where political interactions 

should overcome singularities due to another sense of ―community‖. Thus, electoral 

campaign will lead our reflections from the perspective of the candidate's presentation 

which can be considered of fundamental  importance inside the democratic game, the 

constitution of political representation. 

Keywords: politics, urban space, campaign, representation, mediation 

 

 

 

Antropologia, poder e as formas locais de organização da autoridade 
 

As múltiplas formas através das quais as sociedades, em diferentes escalas, 

lidam com a questão da ordem e do conflito se constituiu como objeto de reflexão no 

campo antropológico de forma tardia. O estudo sistemático dos fenômenos políticos se 

desenvolveu  a partir da década de 40 do século passado no campo da antropologia 
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britânica. O desafio da administração colonial do império britânico pode ser 

considerado como um dos fatores que impulsionaram o exercício de objetivação dos 

sistemas de governo das sociedades tribais africanas como um dos focos principais das 

investigações desta escola. A publicação de African Political Systems em 1940 representa 

um salto no processo de sistematização de preocupações já presentes nas reflexões de 

Radcliffe-Brown, Evans Pritchard e Meyer Fortes (1987) através de estudos sobre 

parentesco e ―formas de hierarquia de mando‖ (Montero et alii, 2012). Através da 

construção de tipologias de arranjos dos domínios políticos, este livro traz como 

contribuição o registro da particularidade destas formas, destacando o fato de que 

mecanismos de produção de consenso são constituídos mesmo em situações de 

sociedades/ sistemas ―sem estado‖ através de estruturas de manutenção da 

integridade e de coerção social. (Lewellen, 2003)  

Os fatos da estrutura, como campo da análise do poder, passam a um segundo 

plano a partir da década de 50, cujos estudos voltam sua atenção para a noção de 

processo, para a ação e interação de indivíduos e grupos no campo das relações de 

poder. Da noção de equilíbrio social passa-se para análises que privilegiam a ideia de 

conflito e da mudança, ressaltando-se a instabilidade constante de equilíbrios 

constituídos, agenciados através do estabelecimento e renovação dos vínculos dos 

atores socais (Gluckman, 1987). Os trabalhos posteriores, como de Leach ([1954]1996), 

Bailey (1971) e Barth (1969) vem contribuir para o amadurecimento de um campo de 

preocupações voltado para a dimensão do poder focalizados na ação política. A ação 

política passa a ser compreendida dentro do escopo das práticas sociais e sua dimensão 

simbólica requerendo, portanto, a investigação dos contextos de produção e 

reprodução destas práticas. A relação entre normas ideais e práticas efetivas demonstra 

um quadro distante da ideia de coesão e integração social, onde regras conflitantes e 

ambíguas exigem as estratégias e tentativas de alternativas. A perspectiva da política 

como prática simbólica e ritual ganha centralidade ao compreendê-la como parte de 

um sistema de relações de categorias nativas, valores e representações, que encenam 

práticas utilizadas para agregar. Vale destacar que as reflexões que priorizam a análise 

dos mecanismos de efetivação do poder sob o prisma da ação dos agentes envolvidos 

revelam, já de forma inegável, a realidade do sistema colonial, de coexistência de 
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formas particulares de vida social inseridas no contexto geopolítico mais amplo e 

conflituoso. Os modelos ocidentais de organização social já se apresentam como parte 

integrante e irreversível da realidade destas sociedades. Tais reflexões apontam para os 

caminhos sinuosos de uma coexistência de sistemas de ordenação simbólica 

diferenciadas.  

No Brasil, alguns autores têm procurado demonstrar a necessidade de uma 

abordagem positiva dos modos de fazer política presentes na sociedade brasileira 

(Palmeira, 1992; Goldman, 2006; Kuschnir, 2000; Barreira, 2006). Trata-se de uma 

proposta que se vincula ao projeto de compreensão das instituições democráticas como 

parte dos ―Wersten Political Systems‖, nos termos de Goldman (2006), na medida em 

que procura evidenciar, através de estudos etnográficos, como a organização política 

consolidada pelo Estado democrático - um modelo que se pauta no processo de 

constituição dos Estados nacionais ao longo dos séculos XIX e XX nas sociedades 

ocidentais - é vivenciada em nossa sociedade. Em termos gerais, tais estudos apontam 

para o fato de que analisar as construções do mundo da política em cenário local, antes 

do que deficientes de uma racionalidade e objetividade ideal, se constituem como 

formas particulares. Procuram investigar representações e concepções de política 

enquanto categorias nativas, cujas lógicas seriam compreensíveis, mais do que através 

dos resultados eleitorais previstos em pesquisas eleitorais, a partir da vivência dos 

atores sociais, dos aspectos cotidianos da política. 

Compreender os modos de fazer política é compreendê-los a partir da interação 

dos agentes em suas redes familiares, sociais e institucionais, um agente situado, que 

estará articulando de forma diversa e em diferentes proporções a conciliação entre um 

código de valores pessoais e um ideal de cidadania. Esta perspectiva vem colocar em 

questão a ideia de uma racionalidade abstrata e impessoal que orienta a escolha do 

eleitor. Antes do que uma categoria naturalizada e autoevidente, a noção de política 

presente nas sociedades ocidentais contemporâneas é fruto de um contexto histórico e 

cultural, dentre os diferentes modos de se pensar e viver o político.  
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Algumas considerações sobre a construção social do eleitor moderno 
 

A emergência histórica do sufrágio universal – a experiência francesa de 

individualismo e igualdade política - representou um marco na consolidação da 

configuração política das sociedades modernas. Sua história está no centro da grande 

transformação que acomete as sociedades ocidentais europeias, seja pela secularização 

e a separação do coletivo em instâncias distintas, tais como a esfera social e a esfera 

política, como também o advento da noção de indivíduo. A proposta do sufrágio 

universal, de acordo com Rosanvallon (apud Jainchill, Moyn, 2004), ao subsidiar o 

projeto de igualdade cívica, representou a codificação política e legal do processo de 

modernização da sociedade francesa. O advento da modernidade política 

fundamentada na matriz cultural do ―indivíduo enquanto valor‖ (Dumont, 1985) 

definiu-se pelo desenvolvimento de um aparato institucional que viabilizasse a ideia 

moderna de emancipação, o desejo de autonomia individual a ser garantido pela lei2 e, 

simultaneamente o projeto de participação no exercício do poder social.  

A ambivalência do projeto democrático reside exatamente nesta tensão, entre 

liberalismo e democracia, em como conciliar ―a incorporação plural de vontades 

particulares e a incorporação singular da vontade coletiva e geral‖ (Jainchill, Moyn, 

2004: 127).  A questão de como, de fato, ―o povo‖ poderia ser incorporado ao poder 

tem suscitado um longo debate sobre a questão da representação política. Para 

Rosanvallon a crise da representação é inevitável, pois está fundada numa ficção 

necessária – a condição de ser capaz de integrar a diversidade do social na unidade do 

corpo político. Como artifício técnico, o sistema representativo busca impor uma 

decisão única num corpo social diverso. 

A representação política, neste sentido, passa a se constituir como um 

dispositivo capaz de equacionar esta ambivalência, procurando tratar da delegação da 

vontade e interesse próprios a indivíduos e organizações políticas. De acordo com 

Pitikin (1979), a  ideia de representação nem sempre esteve presente na história e muito 

                                                      
2 A utilização da cabine eleitoral na França do século XIX é representativa deste processo de  
construção social do eleitor moderno (Carrigou, 1988), na medida em que emblematiza o voto 
como expressão da vontade individual, livre. O ato de votar, além de secreto deve ser depurado 

do envolvimento em outras atividades sociais. 
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menos é consensual. De fato, o conceito de representação na forma como é articulado 

pelas instituições representativas modernas surge no período da Idade Média3. A 

teologia política medieval se desenvolve até o período absolutista, quando a ideia 

monárquica do poder incorporado, ou seja, ligado à pessoa de um monarca, se 

manifesta em sua plenitude: um corpo natural, visível e mortal – a pessoa do monarca - 

e outro jurídico, invisível e imaterial, o Estado que ele representa. (Kantorowicz, 1998)  

Contudo, a revolução política da modernidade  inaugura um novo sentido de 

representação, que é o poder delegado por muitos para que alguns ajam por todos. O 

lugar do poder não pertence de direito a ninguém, quem exerce a autoridade pública o 

faz como mortal e de forma contingente (Lefort, 1981). Ocorre então a dissociação entre 

os dois corpos do rei, onde o corpo propriamente dito é acidental; uma 

desincorporação do poder, com a separação entre a função e a pessoa. Temos assim a 

conjugação, no projeto democrático, de dois princípios contraditórios, pois se por um 

lado o poder emana do povo, por outro, ele não é de fato totalmente de ninguém. 

Rosanvallon (1979) é da opinião de que a natureza da sociedade democrática – uma 

sociedade ―sem corpo‖– entra em contradição com as pressuposições de uma política 

democrática, fundamentada na ideia de pessoas sendo representadas, cujo 

representante está fadado a uma busca permanente por uma identidade, que não está 

dada, mas passível de elaboração e reelaboração constantemente.  

Há uma série de concepções sobre representação política bem como sobre o 

papel do representante e o que se pode esperar dele (Pitkin, 1979), que não 

pretendemos neste texto problematizar. Interessa-nos neste momento analisar de que 

forma a dimensão simbólica contribui para a construção da representação política. Ou 

seja, no lugar de se discutir os critérios que justificam esta atividade de delegação do 

poder pretendemos trazer alguma reflexão sobre o processo de construção de uma 

identidade ―representável‖, ou seja, de ser aceitável, partilhar de um conjunto de 

                                                      
3 Nesse caso, o representante de Deus, o Papa, se definia como tal por uma forma de encarnação 
mística, advindo daí a ideia de que o porta-voz de uma comunidade seria sua corporificação. 
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símbolos que torna plausível sua escolha como representante. O processo de 

apresentação se torna exercício fundamental para a representação.  

Ao discutir a estreita relação entre poder político e estruturas simbólicas Geertz 

(2002) chama atenção para a necessidade de se superar a tendência de se reduzir o 

carisma somente às características psicológicas do líder carismático, uma vez que há 

um conjunto de representações coletivas com o qual ele consegue identificar-se. Há 

atributos e valores sociais que podem ser portados simbolicamente por um individuo 

que conferem valor e distinção no processo de  construção de uma imagem pública.  

No campo de disputa pelo controle da representação, a visibilidade torna-se essencial, 

procurando fazer coincidir o que apresenta com o que busca representar. Contudo, o 

desafio da representação se situa no dilema em que o representante tanto pode se 

apresentar como autoridade, demonstrando competência de autonomia para a ação, 

como pode se apresentar como reprodução fiel do eleitor. No campo político, como 

universo de disputas e interações entre produtores e consumidores políticos, os 

políticos e candidatos aprimoram estratégias discursivas, elaboram uma competência 

prática de se apresentar como atores legítimos da representação.  

 

Campanhas eleitorais: do local ao transnacional 
 

As campanhas eleitorais se configuram como um período de disputas pelo 

direito à representação, um período de visibilidade política através da presença de 

símbolos visuais e discursivos, evidenciando o fato de que a política não é pensada 

como atividade permanente. O tempo da política (Palmeira, Herédia, 2006) se 

distingue do cotidiano da vida social, um momento em que se abre a possibilidade de 

rearranjos e renovações, intensificando-se a disputa pela reputação dentre o grupo de 

eleitores. E se a disputa eleitoral se atualiza dentro de uma sazonalidade, ela também 

opera pela marca espacial, ou seja, se configura dentro de um determinado território 

(Barreira, 2006). O tempo das promessas se materializa através de estratégias de 

aproximação entre candidatos e eleitores. Neste sentido, a campanha política traz 

consigo a ideia de mobilidade ao longo do território, através de deslocamentos que 

transformam o espaço urbano em zonas de reconhecimento e de aproximação das 
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particularidades locais. Dentre a variedade de atividades que colocam os candidatos 

em exposição permanente, está o movimento de apropriação do espaço urbano pelas 

caminhadas pelas ruas da cidade, a visita a feiras e mercados públicos. Estes 

candidatos procuram se aproximar da diversidade do espaço metropolitano e da 

―cidade mundo‖ (Augé, 1994 2011), de ir ao encontro ―ao povo‖, uma forma de 

humanizar o político que na maioria das vezes é percebido como distante e inacessível. 

Ao circularem pelas diferentes partes da cidade, se depararem com diferentes 

inserções, contextos, formas de vida, criam um espaço de enunciação e uma 

oportunidade de identificação. 

Avaliando, através da mídia, noticias de campanhas eleitorais para o legislativo 

e executivo de diferentes cidades brasileiras realizadas em 2012, não foram raras as 

notícias que trataram desta aproximação dos candidatos ao mundo do eleitor, que vão 

a seu encontro no espaço da cidade: dançar quadrilha no Centro de Tradições 

Nordestinas,  andar de skate no Parque da Juventude, dançar ao som de ―kuduro‖ em 

visita a festa julina, chutar a bola em partida de futebol (e perder no ato o sapato), se 

emocionar em culto religioso, tocar cuíca numa roda de samba, comer pastel na feira-

livre, tomar cafezinho no bar, receber abraços entusiasmados dos eleitores, tomar 

vacina4 são alguns exemplos de estratégias de campanha que, pela tradição com que 

são feitas, apesar de todo o desenvolvimento da campanha política através das mídias 

eletrônicas e virtuais, revelam um poder de eficácia. Tratam-se de tentativas de 

aproximar o profissional da representação do ―homem comum‖, inserido em sua 

rotina de atividades de trabalho, comércio e lazer, onde o trabalho da apresentação de 

si produz credibilidade5.  

                                                      
4 Mais imagens disponíveis em: http://eleicoes.uol.com.br/2012/album/2012/10/26/qual-a-
melhor-imagem-destas-eleicoes-vote.htm#fotoNav=11 
5 Goffman (1975) faz a distinção entre aparência e maneira para tratar da fachada pessoal. 
Aparência diria respeito ―aqueles estímulos que funcionam no momento para nos revelar o 
status social do ator‖ e a maneira os que ―funcionam no momento para nos informar sobre o 
papel de interação que o ator espera desempenhar na situação que se aproxima‖ (p.31). Aqui, 
no entanto, trabalharemos com a ideia mais geral, enquanto um ―equipamento expressivo‖, 
congregando as duas formas. 
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Do político que vai às ruas, diz-se que faz ―corpo a corpo‖, utiliza-se de 

estratégias interativas, mecanismos de proximidade e valores de identificação. Em 

contraposição à disputa na mídia, identificada como ―air war‖ (Panagopoulos, 2009), a 

―ground war‖ se caracteriza pela busca direta aos eleitores e traz como diferencial o 

elemento pessoal.  

As notícias de candidatos que se aventuram em meio ao ―povo‖ muitas vezes 

trazem um tom jocoso, enfatizando a situação de deslocamento (e por que não, 

descolamento) do candidato em relação ao público que pretende representar, o que 

pode, inclusive, relembrar sua incapacidade em representá-los, como o caso do 

candidato à prefeitura de São Paulo, conforme manchete em jornal: “José Serra  passeia 

de trem às 13h e é cobrado a voltar em horário de pico”6 . Estas estratégias de visibilidade, 

performáticas, tentam comprovar o fato de que o  representante não pode se esquecer 

daqueles que estão distantes, seja de forma espacial ou material, dos benefícios e 

possibilidades que a estrutura urbana pode oferecer.  

Em geral essas táticas se fazem efetivas quando o candidato já é definido como 

uma celebridade; aos candidatos ―comuns‖ cabe a criação de estratégias contextuais de 

reconhecimento e identificação,  como revela a notícia: ―Em cidade catarinense, candidatos 

falam alemão para ganhar confiança do eleitor”7. No contexto de uma pequena localidade 

                                                      
6 Como candidato a prefeito de São Paulo pelo PSDB nas eleições de 2012, José Serra faz 
percurso de trem na cidade de São Paulo durante a campanha, acompanhado pelo governador 
José Alckimin. Durante o trajeto foi cobrado pela lotação do transporte ("Vem aqui às 18h para ver 
como a gente fica"), assim como o fato de ter abandonado a prefeitura para disputar o cargo de 
governador de São Paulo em 2006. Ao que o deputado Orlando Morando (PSDB) retrucou "Foi 
ele quem reformou isso aqui, esse trem novo foi ele quem trouxe".  No momento de seu desembarque 
para tomar o metrô, um usuário comenta: "Só vem aqui para ganhar voto" .José Serra perdeu as 
eleições para o candidato do PT Fernando Haddad. 
http://www1.folha.uol.com.br/poder/1138890-serra-passeia-de-trem-as-13h-e-e-cobrado-a-
voltar-em-horario-de-pico.shtml 
7 Pomerode é uma cidade de cerca de 30 mil habitantes no estado de Santa Catarina. Sua 
população é composta por descendentes de migrantes alemães da região da Pomerânia, com 
grande número de famílias bilíngues. Apesar da propaganda eleitoral na mídia ser em 
português, alguns candidatos fazem uso da língua alemã para pedirem votos em contatos 
pessoais, como forma de conquistar a confiança do eleitor. “A gente aprendeu a pedir voto em 
alemão. Não sou fluente, e meu sotaque não é bom, mas o vice se encarrega de convencer porque ele fala 
bem” diz o candidato a reeleição a prefeitura da cidade, Paulo Pizzolatti. Disponível em: 
<http://eleicoes.uol.com.br/2012/uol-pelo-brasil/2012/09/26/em-cidade-catarinense-
candidatos-falam-alemao-para-ganhar-confianca-do-eleitor.htm> 
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no interior do Brasil composta por descendentes de alemães, os candidatos bilíngues 

ganham credibilidade. Na cidade de Juiz de Fora, MG, por outro lado, entre 434 

candidatos a vereador na eleição municipal de 2012, cerca de 20% registraram seus 

nomes como candidatos, vinculando-se a seu contexto de origem ou atuação. Faz parte 

da constituição de sua apresentação, assim como de sua identidade e para se destacar 

do coletivo de competidores, tanto sua inserção espacial, quanto profissional, como por 

exemplo: Nem do Santa Rita, Andre do Sagrado, John da Zona Norte, Luiz Claudio da Cidade 

Alta, ou então, Lú do Sorvete, Andre da Pedreira, Hilda da Maçã do Amor, Alcides Boiadeiro, 

dentre outros8. 

As ―chaves de leitura‖ (Goffman, 1974) constituem a dimensão do 

enquadramento dos repertórios utilizados pelos atores sociais em sua leitura do 

mundo. Nesse sentido, a compreensão do mundo é dada pelas interpretações que as 

pessoas fazem desse mundo, as ideias e julgamentos que formam, e aí os meios de 

comunicação têm papel de destaque, mas não exclusivo, onde opinião pública - 

pensada, segundo Aldé (2001), como construída discursivamente na expressão, 

argumentação e defesa – seria mais um dos quadros de referência para que os atores 

sociais construam suas explicações sobre seu mundo. Por outro lado, as mídias 

fornecem elementos para a ―formar da opinião‖ (Champagne, 1996) e as explicações 

sobre a política e os políticos podem ser enquadradas a partir da construção de crenças, 

valores e explicações para o ―mundo ser como é‖. 

É inegável a centralidade da mídia como palco privilegiado das disputas de 

poder no mundo contemporâneo. No contexto transnacional, em particular, as 

campanhas virtuais se tornam imprescindíveis, e por outro lado, paradoxalmente 

dependentes das comunidades territoriais de imigrantes 9. 

                                                      
8 Para maiores informações acesse: <http://www.eleicoes2012.info/candidatos-vereador-juiz-
de-fora-mg/> 
9 Diversos autores têm destacado a dimensão política dos processos migratórios. Sayad (2004) 
enfatiza que emigrar constitui um ato político que, remetido ou não mais diretamente ao 
contexto colonial, se refere a uma experiência social, cultural, econômica e política. E o 
reordenamento da experiência frente ao encontro com outro mundo social (e político) implica 
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Um exemplo dessa relação é expresso pelo processo de consulta para a 

constituição do primeiro Conselho de Representantes de Brasileiros no Exterior, cuja 

eleição se deu em 2010 entre imigrantes brasileiros de diversas partes do mundo 10.  

O Conselho de Representantes de Brasileiros no Exterior (CRBE) é um conselho 

de caráter consultivo com a função de atuar em colaboração com a Subsecretaria-geral 

das Comunidades Brasileiras no Exterior para o diálogo com os imigrantes brasileiros, 

assim como na organização das Conferências Brasileiros no Mundo. O primeiro passo 

para sua institucionalização foi dado durante a 1ª Reunião de Brasileiros no Mundo, 

organizada pelo Ministério das Relações Exteriores do Brasil e pela Fundação 

Alexandre Gusmão (FUNAG), com a criação de um conselho provisório. O evento 

contou com a presença de emigrantes brasileiros de várias partes do mundo assim 

como de Ministros de Estado, Senador da República, representantes de diversos órgãos 

do governo e especialistas do meio acadêmico. O intuito da conferência foi criar um 

primeiro canal de contato dos emigrantes com o governo brasileiro. 

O MRE, através dos consulados e embaixadas, selecionou 55 emigrantes para 

participarem do evento com todas as despesas de deslocamento pagas pela FUNAG11. 

Os critérios para escolha das lideranças associativas convidadas pelo MRE foram 

questionados durante o evento oficial por lideranças que estavam presentes, sob 

acusação de favorecimento pessoal ou ainda de perseguição. Assim as lideranças que 

não foram convidadas oficialmente tiveram que arcar com os custos de deslocamento e 

hospedagem (Barreto, 2010). Com relação a essa primeira conferência, cabe destacar a 

plenária final que discutiu a formação de um Conselho Provisório para a representação 

das comunidades de brasileiros no mundo junto ao governo brasileiro e apresentou o 

                                                                                                                                                            
em estratégias de inserção ao mesmo tempo que de autopreservação e (re)significação de 
pertencimentos. 
10 Em 15 de junho de 2010, a Presidência da República promulgou o Decreto no. 7.214, que 
estabelece princípios e diretrizes da política governamental para as comunidades brasileiras no 
exterior, institui as Conferências de Brasileiros no Mundo – CBM, e cria o Conselho de 
Representantes de Brasileiros no Exterior – CRBE, assim como outras providências. No dia 26 
de outubro de 2010 o Ministro de Estado das Relações Exteriores editou a Portaria No 657, que 
aprovou o regimento do Conselho de Representantes de Brasileiros no Exterior – CRBE. 
11 De maneira geral, o evento contou com representantes dos brasileiros dos seguintes países: 
Alemanha, França, Suiça, Espanha, Portugal, Itália, Inglaterra, Irlanda, Bélgica, Estados Unidos, 
Bolivia, Paraguai, Líbano, Angola, Japão. 
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projeto de emenda constitucional de autoria do Senador Cristóvam Buarque (PDT/DF) 

sobre a representação parlamentar para os imigrantes brasileiros12.  

Na ocasião, não houve inicialmente um consenso com relação à representação 

das comunidades. Para buscar um consenso, o Embaixador Oto Agripino Maia, que 

mediou a mesa, interveio nas discussões e defendeu proposta alternativa, com a 

criação de uma conselho provisório com mandato de 1 (um) ano e responsável por 

auxiliar o MRE na organização da próxima conferência até a eleição do Conselho de 

Representantes. O encaminhamento do Embaixador foi que esse conselho fosse 

formado por 3 membros de cada região, a partir das mesas de trabalho realizadas 

durante a conferência. Dessa forma, o presidente de uma das mesas foi o Pastor Marcos 

Viana, da Holanda, integrante da Rede de Brasileiras e Brasileiros da Europa13. O fato 

de não haver uma eleição entre os pares e sim uma indicação causou descontentamento 

entre as diversas lideranças. O Embaixador ainda defendeu a importância das 

conferências como o foro institucionalizado de contato, de relação, de diálogo, e 

interlocução entre o governo e as comunidades14. 

O Conselho Provisório atuou, com críticas e desentendimentos, como 

percebemos a partir de documento produzido pela Casa do Brasil de Lisboa para a II 

conferência Brasileiros no Mundo. 

Infelizmente este debate não existiu durante o período que mediou a 
ocorrência da I Conferência e a presente, sendo claro que  não é uma 
interlocução o muito polêmico Conselho Provisório de Representantes 
(CPR), que lamento ter de incluir entre as experiências menos 

                                                      
12 PEC 05/2005 
13 Os representantes foram: América do Norte: Pastor Silair Almeida; Sr. Alvaro Lima; Sra 
Thays Bell; América do Sul:  Sr. Moab Farias; Professor Severino Cunha Farias; Sra Maribel 
Pereira de Acosta. Europa: Sr. Marcos Viana; Sr. Rui Martins;  Sra. Regina Célia Mazoni Jomini: 
Àsia, África, Oriente Médio e Oceania:  Sra Lilian Terumi Hatano; Sra Carmen Lúcia Tsuhako; 
Sr. Alberto Esper; Terumi Hatano; Sra Carmen Lúcia Tsuhako; Sr. Alberto Esper 
14 A desarticulação das lideranças no momento de definição da proposta de representação das 
comunidades facilitou a entrada do governo no debate, conduzindo-o à busca de um consenso 
por meio de uma proposta do MRE. Tal iniciativa foi vista por algumas lideranças como uma 
forma de desmobilizar a Rede de Brasileiros no Mundo recém-criada, na véspera da reunião 
oficial pelo acordo de diversas lideranças de associações de imigrantes brasileiros de diversos 
países (Barreto, 2010). 
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positivas da I Conferência. Infelizmente, o CPR, confuso desde o seu 
início, tem vindo a criar diversos problemas de enquadramento e 
legitimidade. […] 
Soubemos que o CPR [Conselho Provisório de Representantes] 
apresentou uma proposta à Presidência da República, sem ter 
consultado as comunidades brasileiras na Europa, numa atitude que 
não consideramos positiva. Este conselho, ao ultrapassar e extrapolar 
as suas competências veio criar mais confusões ao seu histórico, 
minorizando e  desrespeitando, na prática, o papel da sociedade civil 
organizada e das pessoas que se dedicam arduamente à causa dos 
brasileiros emigrados.‖ (BEHR, 2009: 5) 

 
Com o fim do mandato do Conselho provisório, e já com atraso, o processo de 

consultas para o CRBE ocorreu no período de 01 a 09 de novembro de 2010 por meio 

da rede de computadores (internet). Qualquer brasileiro imigrante registrado junto ao 

setor consular poderia ser candidato, o que gerou um número expressivo de 

candidaturas ―independentes‖, ou seja, de indivíduos sem vínculos mais estreitos com 

associações ou entidades de imigrantes. No caso dos eleitores, o imigrante deveria 

acessar o sítio virtual do MRE (brasileirosnomundo.itamaraty.gov.br), preencher seus 

dados, que seriam conferidos para validar seu voto, e votar em apenas um candidato 

de sua região. O voto era por região e não por país, tendo em vista que o conselho é 

formado por representantes de 4 regiões que congregam diferentes países e 

continentes15.  

 A eleição do CRBE não foi um acontecimento sem conflitos.  

Nós, militantes emigrantes, signatários deste abaixo-assinado, 
representando diversas associações, grupos, movimentos, assim como 
emigrantes pessoalmente interessados numa ativa e construtiva 
relação com o governo em matéria de emigração, queremos 
manifestar nossa estranheza pela maneira como a Subsecretaria Geral 
das Comunidades Brasileiras no Mundo, órgão do Itamaraty e 
Ministério das Relações Exteriores, fixou as datas para os candidatos 
ao Conselho de Representantes de emigrantes e para a realização 
quase imediata das votações. 
De acordo com o aprovado em conjunto com o Conselho Provisório, 
em julho de 2009, deveria haver um longo período para a 
apresentação das candidaturas definitivas. Em seguida, deveria haver 

                                                      
15 O Regimento do Conselho de Representantes de Brasileiros no Exterior – CRBE, que trata 
sobre o processo de consulta eleitoral, está descrito por meio da Portaria n° 657, de 26 de 
outubro 2010, disponível em: http://www.brasileirosnomundo.itamaraty.gov.br/conselho-de-
representantes-de-brasileiros-no-exterior-crbe/portaria-657-de-26-de-outubro-de-010/portaria-
regimento-crbe.pdf 
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um espaço de três semanas para tais candidatos fazerem sua 
propaganda eleitoral e só, a seguir, seriam marcadas eleições, durante 
um período de duas semanas. 
Ora, neste mês de outubro, de maneira intempestiva, o Itamaraty   
fixou apenas seis dias para as candidaturas definitivas, muitos   
participantes das conferências e do próprio Conselho Provisório   não 
foram alertados por e-mail, como se esperava, e já se anunciam   
eleições quase imediatas, tudo isso coincidindo com a eleição para  a 
presidência da República.‖ (Fernanda Weiden, membro do Estado do 
Emigrante)16 

 

Alguns jornais noticiaram indícios de fraude no processo de votação17. 

Conforme tais jornais, brasileiros argumentaram que quando foram votar no sitio 

eletrônico havia uma mensagem que dizia que aquele voto já havia sido computado 

anteriormente. Houve suspeitas de que um estabelecimento comercial nos Estados 

Unidos havia usado uma lista de clientes brasileiros com os seus respectivos dados 

pessoais para votar em um candidato que teria pago por esta lista. No entanto, não 

houve confirmação da denúncia que, ao que tudo indica, não desencadeou qualquer 

processo investigativo. Da mesma forma, o MRE divulgou que o número de problemas 

foi pequeno e que não alteraria o resultado final da eleição, mesmo constatando que 

tais problemas trouxeram suspeitas e que o mecanismo de votação deverá ser 

aprimorado18. 

A insatisfação e as críticas que marcaram a escolha do conselho Provisório não 

dissiparam e a eleição para o conselho permanente trouxe à tona diversos conflitos 

(novos e antigos) entre lideranças das mesmas regiões e de regiões distintas, assim 

                                                      
16 Disponível em: http://www.estadodoemigrante.org/noticias/umconselhonaorepresentativo 
17 A referência é majoritariamente a jornais de comunidades brasileiras publicados no exterior, 
como o Brazilian Voice, Brazucas no Japão, entre outros, assim como em blogs diversos. No 
entanto, é importante destacar que a matéria também foi divulgada no jornal O Globo, no site 
http://oglobo.globo.com/blogs/brasilcomz/posts/2010/11/06/denuncia-de-fraude-
movimenta-eleicao-para-crbe-nos-eua-338755.asp 
18  ―2.477 votos não foram computados porque o sistema eletrônico identificou automaticamente 
problemas em dados apresentados ou algum outro indício de 

irregularidade que recomendou sua não contabilização, mesmo após envio de 

email de confirmação de voto.‖  
Disponível em: http://www.brasileirosnomundo.itamaraty.gov.br/conselho-de-representantes 
-de-brasileiros-no-exterior-crbe/eleicoes-crbe 
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como críticas à sobreposição de liderança religiosa à representação de caráter político19. 

Os representantes eleitos foram empossados na III Conferência de Brasileiro no 

Mundo, realizada nos dias 02 e 03 de dezembro de 2010, no Palácio do Itamaraty. 

Estava em disputa 16 vagas para membros titulares e igual número de vagas para 

suplentes, distribuídas igualmente por quatro regiões: quatro para as Américas do Sul 

e Central; quatro para a América do Norte e Caribe; quatro para a Europa; e, quatro 

para a Ásia, Oriente Médio e Oceania. Essa distribuição gerou polêmicas e diversas 

críticas em função da discrepância em relação ao número de brasileiros e brasileiras em 

cada uma dessas regiões, além de outras questões levantadas como a especificidade 

dos fluxos migratórios, o montante das remessas por localidade20. 

Flavio Carvalho foi um dos eleitos para o Conselho de Representantes de 

Brasileiros no Exterior com 156 votos. Os demais candidatos eleitos para a região 

Europa foram: Laércio Ribeiro da Silva (Reino Unido), 436; Mônica Pereira (Bélgica), 

366 e Carlos Mellinger (Reino Unido), 22221. 

Flávio é pernambucano, com formação em Sociologia e Ciência Política. Desde 

2005 vive na Espanha. Liderança imigrante, foi presidente do Coletivo Brasil 

Catalunya, fundado por ele em 2007, e da Rede de Brasileiras e Brasileiros na Europa 

que ajudou a criar a partir do encontro de Bruxelas que promoveu o estreitamento do 

diálogo entre lideranças de associações de imigrantes brasileiros de diversos países 

europeus22. As atividades que desenvolve são apresentadas por Flávio como marca de 

                                                      
19 Conforme relatado por um conselheiro e uma conselheira em entrevista gravada em vídeo 
produzido pela FUNAG na ocasião da II Conferência. 
20 A questão do formato do conselho, permite que pensemos a representação de um ponto de 
vista que não seja exclusivamente local, mas a partir da ideia de região. No entanto, em sua 
proposição, apesar da constatação do caráter artificial, de constructo, a dimensão regional não 
foi construída a partir de uma configuração sociocultural já estabelecida, como no caso europeu 
cujo diálogo entre associações já havia criado canais de diálogo e de parcerias, ou ainda de 
associações e grupos nos Estados Unidos da América. O  caso das duas outras regiões é 
exemplar, nesse sentido. 
21 A votação dos suplentes eleitos é a seguinte: Rui Martins (Suíça), 148 votos; Else Vieira (Reino 
Unido), 139; Ticiana Noronha (Bélgica), 136 e Hilton Boechat Junior (Espanha), 135. 
22 O Documento de Bruxelas foi resultado do II Encontro de Brasileiras e Brasileiros na Europa, 
realizado entre 30 de novembro e 02 de dezembro de 2007, na Bélgica. Entre os objetivos do 
encontro estava a criação de uma Rede de Organizações que trabalharia com cidadãos 
brasileiros na Europa. O documento apresentou 18 reivindicações e incorporou ao final do 
documento as 34 elaboradas no encontro de Lisboa. Entre as novas reivindicações destacam-se: 
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―iniciativa‖, como uma espécie de currículo do mediador político e cultural que 

representa para a ―comunidade‖ mesmo sem qualquer ―cargo‖. Por meio de artigos 

que publica em revistas e em seu blog, ele se faz presente e constrói sua legitimidade 

em outras esferas como o diálogo com pesquisadores, políticos, religiosos ligados a 

centros de imigrantes, entre outros.  

(...) numa parceria do Coletivo Brasil Catalunya, com o Centro 
Scalabriniano de Estudos Migratórios (e uma dezena de associações 
de brasileiros em Barcelona, unidos na Rede de Brasileiras e 
Brasileiros em Barcelona), [realizamos] a Pesquisa "Perfil dos 
Brasileiros na Espanha". Com novos dados surpreendentes, a serem 
divulgados ainda neste ano e que envolvem questões objetivas como o 
trabalho dessas pessoas e as remessas ao Brasil, até as mais subjetivas, 
como a maior saudade ou a maior dificuldade que sentem. Esta Rede, 
com o apoio da Organização Internacional das Migrações, do Governo 
do Brasil e da Catalunya, realizará em 2009, em Barcelona, o Encontro 
de dezenas de organizações de brasileiros em toda a Europa, com 
convidados do Mundo inteiro e as propostas e reivindicações dos 
Encontros anteriores em mãos (Lisboa 2002 e Bruxelas 2007), bem 
como a ata da 1ª Conferência (Rio 2008). 
Ainda neste mês de outubro, se inicia um processo de reuniões 
mensais de diálogo permanente do Consulado Geral do Brasil em 
Barcelona, com as associações articuladas em Rede. Em 2009, além do 
citado Encontro da Rede de Brasileiros e Brasileiros na Europa, está 
previsto o início do funcionamento da Casa do Trabalhador Brasileiro 
(a primeira já existe no Paraguai e a próxima foi anunciada em visita 
do Presidente do Conselho Nacional de Imigração do Brasil à 
Barcelona[10]), além do lançamento do Guia de Referência d@s 
Brasileiras em Barcelona, com um mapeamento geral de toda a relação 
sociocultural dos brasileiros em Barcelona – e com indicações sobre 
toda a Espanha.‖ (Carvalho, 2009:3)   

 

Tais trabalhos buscam fazer uma análise da situação dos brasileiros emigrados, 

fundamentalmente para Espanha, mas também funcionam como uma vitrine de suas 

ações e parcerias, de comprovação do desempenho bem sucedido na atividade de 

                                                                                                                                                            
a organização de encontros periódicos com o MRE, a criação de mecanismos de 
acompanhamento e cobrança das propostas apresentadas e, por fim, o reconhecimento, por 
parte do Estado brasileiro, da Rede de Brasileiras e Brasileiros na Europa, com a consequente 
inclusão pelo MRE desta rede num fórum permanente da sociedade civil organizada para 
formulação, acompanhamento, divulgação e intercâmbio de ações destas organizações voltadas 
à diáspora brasileiras. 

C
 r í t i c a

   e
   S

 o
 c i e

 d
 a

 d
 e

 



Alessandra Siqueira Barreto - Rogéria de Almeida Dutra 

 

 

 

 

97 

 

mediador, enfim como uma apresentação de si reforçada ainda mais em função de uma 

situação onde as relações não se constituirão majoritariamente face a face. 

Durante a sua campanha para o CRBE, sua narrativa destaca sua ―missão‖ e 

vocação, assim como enfatiza a importância do conselho como um divisor de águas.  

 
por mais que a grande maioria desse mais de três milhões de 
brasileiros vivendo no exterior não saiba a existência desse conselho 
de representantes dos brasileiros no exterior vai marcar um antes e 
um depois na historia da imigração brasileira‖ [...] ―muitos países já 
tinham esses conselhos e faltava o Brasil dar uma visão de 
reconhecimento sobre essa cidadania de que tanta gente que está fora 
como a gente do Brasil, mas que nos sentimos cada vez mais 
brasileiros e participar ativamente da vida de nosso país. E quando as 
associações e as pessoas de diversas países me propuseram e 
indicaram o meu nome para ser candidato ao conselho de 
representantes de brasileiros no exterior, logo eu aceitei porque eu 
acho que a gente tem um compromisso, uma responsabilidade com o 
trabalho que nós começamos já com a Rede de brasileiros no exterior 
[...] é importante que o governo escute, analise e responda as 
necessidade que a gente tem enquanto pessoas que fazem parte desse 
pais mas que estão por diversas circunstâncias vivendo fora dele‖. 
(Flavio Carvalho, vídeo de campanha23) 

 
 

A ideia de comunidade aparece como forma de criar o sentimento de 

pertencimento entre pessoas que, nesse caso, não podem manter relações face a face, 

cujas interações se dão por meio virtual ou ainda para criar a possibilidade da 

existência de alguma relação. A construção da aproximação, elenca uma série de 

questões e características para que se justifique a nomeação: 

 
nos identificamos pelo fato de estarmos fora do pais, morando, 
vivendo, trabalhando fora do pais, com nossas famílias, nós também 
exigimos do governos essa atenção para com nossas vidas e para com 
as responsabilidades que o poder público tem para com a nossa 
situação de vida, de trabalho nesses países em que nos estamos 
morando. 

 

A ―comunidade‖ também ganhou um estatuto diversificado ao nomear 

algumas políticas públicas e ações dos governos. Dessa forma, a categoria comunidade 

parece ter se tornado um imperativo no vocabulário associativo e no mundo da 

                                                      
23 Disponível em: http://flaviocarvalhocrbe.wordpress.com/ 
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política, transformada em categoria nativa, ou melhor, pluralizada como categorias 

nativas por variados atores e agências, e não mais restrita à noção de unidade 

homogênea, definida territorialmente, estável, consensual da categoria antropológica 

(Redfield, 1965)24. Nesse sentido, a ―comunidade brasileira‖, como comunidade 

imaginada (Anderson, 2008), também se torna múltipla, dependendo de para quem se 

fala. A reterritorialização operada pela ―comunidade‖ também é feita a partir do local, 

quer este local seja o pais acolhedor e as especificidades do processo de integração, 

quer seja da região de emigração, de classe social, de gênero, entre outros. Flavio 

parece ter optado por construir a ―sua‖ comunidade de forma que pudesse ora 

estendê-la (brasileiros e brasileiras do mundo por meio da categoria trabalhador/a) ora 

comprimi-la (brasileiros e brasileiras na Europa, ou ainda na Espanha).  

Seu projeto ajusta-se ao aparente paradoxo do ―estar entre dois‖ (pelo menos 

dois) que a dimensão transnacional evidencia (Glick-Schiller, Basch, Blanc-Szanton, 

1995), tão comum aos imigrantes que estão entre o país de origem (por meio de laços 

com a família que deixou no país, com amigos, antigo emprego etc.) e o(s) local(is) de 

destino (nova cidade, novos códigos, novos amigos, novos empregos, novas relações 

amorosas etc.). Seus discursos trazem essa marca e oscilam entre as dimensões do local 

e do transnacional, que aparecem ora como uma ―condição de brasileiro‖ (brasilidade, 

que inclui também o uso de estereótipos25) ora como cidadão do mundo; ora como 

brasileiro na Espanha, ora como brasileiro no mundo ou ainda a diáspora brasileira. 

Todavia, uma campanha precisa, além da conquista dos eleitores por meio da 

criação de vínculos e de proximidades e mesmo para conquistá-los, criar as condições 

                                                      
24 A noção de comunidade encontrada nos trabalhos de Redfield (1965) teve destaque nas 
pesquisas antropológicas, principalmente a partir da noção de continum folk urbano. Nãopo 
demos deixar de mencionar a influência importante dos chamados estudos de comunidade que 
proliferaram nos EUA com o estudo pioneiro Middletown - a study in contemporary american 
culturee de Robert Lynd e Helen Lynd publicado em 1929. A repercussão dos estudos de 
comunidade nas ciências sociais no Brasil pode ser notada principalmente por meio dos debates 
acadêmicos entre as décadas de 1940 e 1960 (Oliveira e Maio, 2011). 
25 Faz-se importante destacar que o uso dos estereótipos relacionam-se tanto a dimensão da 
criação e reprodução de estigmas, quanto do seu uso estratégico como ―forma da relação‖ como 
no caso do brasileiro alegre, cordial trabalhado por Machado (2009). 
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de possibilidade de sua realização. Nesse sentido, a campanha de Flavio contou com 

apoio de outras lideranças associativas, assim como as redes de relações pessoais e sua 

capacidade de trânsito em círculos políticos no Brasil e na Espanha lhe renderam um 

considerável capital simbólico. A trajetória de Flávio, mesmo antes do processo 

migratório, já nos apresenta sua vinculação ao mundo da política, a partir da atuação 

junto ao partido (PT), ocupando cargos no governo, participando de projetos. Travar 

contatos, estabelecer parcerias, renovar alianças fez parte de sua socialização política e 

foi importante para que seu projeto político como liderança imigrante legitimasse a sua 

candidatura sem desarticular alianças anteriores. Da antiga cúpula da Rede de 

Brasileiras e Brasileiros na Europa apenas ele e Monica Pereira (Abraço/ Bélgica) foram  

eleitos para o CRBE.  

Mesmo que não oficialmente, tudo indica que a não candidatura de outras 

lideranças na Europa, como da Comunidade Cristã de Amsterdã e da Casa do Brasil de 

Lisboa, tenha sido em função da candidatura de Flavio, conforme percebemos na lista 

de agradecimentos do candidato eleito26 e a partir da fala de uma liderança imigrante 

brasileira em Lisboa afirma: 

                                                      
26 Rede de Brasileiros e Brasileiras na Europa Brasileiros no Mundo; Conselho Nacional de 
Migração – CNLIG(Brasil); Generalitat de Catalunya- Secretaria d’Imigració (Governo da 
Catalunha); Núcleo Interdisciplinar de Estudos Migratórios (Brasil); Federação de Entidades 
Latinas – FEDELATINA (Espanha); Dra. Glaucenira Maximino – ABRAE; Andrea Brasileira – 
Conselho Cidadao de Arnsberg  (Alemanha); Carlos Mellinger – Casa do Brasil  (Inglaterra); 
Gustavo Behr – Casa do Brasil de Lisboa (Portugal); Irene Zwetsch – Conselho Cidadao  (Suíça); 
Leila Daianis – Associaçao Libélula (Itália); Mônica Pereira – Abraço (Bélgica); Marcos Romao – 
Quilombo / Mamaterra  (Alemanha); Marcos Viana – Comunidade brasileira na Holanda; 
Pedro Aléssio – APEB França; Ailton Santos - Associação Casa Grande do Brasil  (Portugal); 
Eucinário Pinheiro – Associação 7 de Setembro (Portugal); Ricardo Amaral – Associação de 
Brasileiros em Portugal; Maria Badet – Coordenadora da Rede de Brasileiros na Espanha; Mar 
Rubiralta – Coletivo Brasil Catalunya (Espanha); ABHAI (Espanha); Associação de Mulheres 
Emprendedoras Brasileiras em Madri (Espanha); A Livraria (Alemanha);Associação Casa 
Grande do Brasil (Portugal); Associação Sete de Setembro Eucinário Pinheiro (Portugal); 
Associação De Brasileiros em Portugal; APEC (Espanha), APEB (França) e demais Associações 
de Pesquisadores e Estudantes; Alter Nativas (Espanha); Associações de Brasileiros em toda a 
Europa; Conselhos de Cidadãos em toda a Europa; Maracatus e Batucadas em toda a Europa; 
Capoeiristas brasileiros no exterior; Artistas Brasileiros no Exterior; Comunidades religiosas de 
brasileiros na Europa; Pastoral do Imigrante; Movimento Laico e Progressista; Brazucas em 
Barcelona e demais comunidades do Orkut e Facebook; Mídias alternativas e meios de 
comunicação dos brasileiros na Europa; Revista Brasil na Espanha; Festival Brasil no Ar 
(Espanha); Dia do Brasil – Diversia e Ajaiô (Espanha). Informação disponível em: 
http://flaviocarvalhocrbe.wordpress.com/apoios/ 
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Ele [presidente da CBL] disse que apoiaria a nossa candidatura, mas 
no final não fez campanha, não moveu uma palha para que 
tivéssemos alguém de Portugal no Conselho. É isso, não tem nenhum 
imigrante brasileiro de Portugal nesse conselho. (Nilzete, da 
Associação Losofonia, Cultura e Cidadania, em entrevista realizada 
em junho de 2012) 

 
O reconhecimento desse capital foi inclusive usado por um de seus adversários 

nesse processo eleitoral e convertido em acusação de favorecimento pessoal e postura 

antiética etc. 

o leitor se enganou não quanto ao fato denunciado mas quanto ao 
nome da cidade. Não se trata de Madri, mas de Barcelona. Lá, 
parodiando-se Manuel Bandeira, Flávio de Carvalho era amigo do rei. 
Não é mais porque o embaixador Consul de Barcelona se aposentou. 
Mas teve tempo para lhe conseguir uma medalha Barão do Rio Branco 
por serviços prestados à comunidade emigrante brasileira em menos 
de três anos. Tendo chegado em Barcelona no decorrer de 2005, o 
Diário Oficial da União publicou a concessão da medalha na metade 
de 2008. Sabendo-se que existe um trâmite administrativo para tais 
honrarias chegarem ao presidente que as assina, foi realmente algo 
digno de ser incluído no livro Guinness de recordes. 
Flavio Carvalho, que está na folha de pagamento do Consulado de 
Barcelona e trabalha no Centro de Cultura Brasileira de Barcelona, 
conseguiu, por interferência do Itamaraty,  dispensa do Consulado 
durante a semana da reunião do CRBE em Brasília este ano.   
Pode ser que o Itamaraty ache não haver incompatibilidade legal, 
porém é evidente uma incompatibilidade ética. Quanto à declarada 
defesa da « verdadeira » liberdade de expressão seria bom lembrar 
que Flávio Carvalho foi um dos articuladores, no encontro de maio 
em Brasília, de minha expulsão do CRBE. (Rui Martins, Direto da 
Redação, 19/06/2011)27 

 

Sua campanha vitoriosa (foi o 4º colocado em número de votos em sua região), 

no entanto, não esconde o fato de que a legitimidade e representatividade do Conselho 

são frágeis e ainda estão em construção. Dos cerca de três milhões de brasileiros e 

brasileiras, a consulta não chegou a 19 mil votos (MRE, 2010)28. O questionamento da 

                                                      
27 Disponível em http://www.diretodaredacao.com/noticia/flavio-carvalho-mente 
28 Faz-se importante destacar que a participação política transnacional por meio de tecnologias 
de informação e comunicação, apesar de possibilitarem novas formas para a participação 
política, não garante por si um maior engajamento, por exemplo, a partir do voto, percebido 
pela votação para o conselho, mas também nas eleições presidenciais de 2006, conforme destaca 
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conduta dos eleitos, tanto quanto do formato e das atribuições do Conselho provocou 

um movimento de reavalização por parte das entidades e associações de imigrantes 

brasileiros e do Ministerio das Relações Exteriores (SGEB), que culminou com a 

organização de fóruns para rediscussão de seu formato e representatividade realizados 

em alguns países a partir do fim do mandato do CRBE em novembro de 2012.  

O Conselho enfrenta hoje um quadro de incerteza quanto a seu futuro, assim 

como outras políticas previstas pelo Decreto 7.214/2010 como as conferências de 

Brasileiros no Mundo que deveriam ocorrer anualmente como fórum de diálogo entre 

lideranças associativas, representantes eleitos para o CRBE e governo, mas que vem 

sendo adiada desde 2011. Mesmo com a promessa do governo brasileiro de realização 

da conferência no ano de 2013, ainda não há consenso entre as associações e lideranças 

sobre o CRBE e sua eficácia.  

A partir de uma análise, ainda que preliminar, dessa primeira experiência com 

este tipo de conselho, podemos apreender uma lógica da representação política que 

parece não ter conseguido criar um aparato de comunicação e de visibilidade junto ao 

diversos grupos de imigrantes brasileiros a fim de garantir sua legitimidade. Ao 

contrário, o sistema de visibilidade criado pela oposição ao conselho (sua estrutura e 

membros) é que parece ter mobilizado e criado um campo de luta política, de combate 

de ideias e ideais, de projetos e programas. As associações e lideranças têm mantido 

sua atuação e instituído outras estratégias de articulação política e criação de acessos. 

Se não há consenso sobre o CRBE e seu formato, parece haver algum consenso sob um 

ponto: a necessidade da institucionalização da representação não é questionada, 

apenas os canais de acesso a ela e seus pleiteantes legítimos. A representação, portanto, 

é transformada na palavra de ordem, enfatizando o poder simbólico do ato de votar/ 

ser capaz de eleger que parece revitalizar a crença (como potência mágica) no próprio 

sistema de que só se faz parte como eleitor29. Nesse sentido, o CRBE precisará se 

                                                                                                                                                            
Menegazzo (2008). O autor reflete sobre os limites da prática política transnacional de 
emigrantes brasileiros a partir da análise de dados da eleição de 2006 e sobre a pertinência do 
uso do termo transnacional nesses casos. 
29 Levitt e Dehesa (2003) e Chelius (2004) enfatizam a importância do voto para os imigrantes no 
tocante ao reforço dos laços de pertencimento ao país de origem. 
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constituir como entidade legitima para que seja capaz de investir seus membros de um 

tipo especifico de autoridade, tal qual afirmava Bourdieu: 

Ao contrário do capital pessoal que desaparece com a pessoa de seu 
portador (embora possa originar querelas de herança), o capital 
delegado da autoridade política é, como o do sacerdote, do professor 
e, mais geralmente, do funcionário, produto da transferência limitada 
e provisória (apesar de renovável, por vezes vitaliciamente) de um 
capital detido e controlado pela instituição e só por ela […] A 
aquisição de um capital delegado obedece a uma lógica muito 
particular: a investidura – acto propriamente mágico de instituição 
pelo qual o partido consagra oficialmente o candidato oficial a uma 
eleição e que marca a transmissão de um capital politico…‖ 
(Bourdieu, 2002: 191). 

 

 

Considerações finais 
 

Geertz (1997:214) nos chama a atenção que ―um mundo totalmente 

desmistificado é um mundo totalmente despolitizado‖. Nesse sentido, refletindo sobre 

o conteúdo sagrado do poder, sobre seus centros, as figuras dominantes e o carisma — 

e não exclusivamente sob formas ―extravagantes‖ ou efêmeras — o autor ressalta um 

conjunto de formas simbólicas expressas pelo poder e por suas dimensões ao mesmo 

tempo morais e estéticas: 

[...] Não importa o grau de democracia com que essas elites foram 
escolhidas (normalmente não muito alto) nem a extensão do conflito 
que existe entre seus membros (normalmente bem mais profundo do 
que imaginam aqueles que não são parte da elite); elas justificam a sua 
existência e administram as suas ações em termos de um conjunto de 
estórias, cerimônias, insígnias, formalidades e pertences que herdam, 
ou, em situações mais revolucionárias, inventam. São esses símbolos – 
coroas e coroações, limusines e conferências – que dão ao centro a 
marca de centro e ao que nele acontece uma aura não só de 
importância, mas, algo assim como se, de alguma estranha maneira, 
ele estivesse relacionado com a própria forma em que o mundo foi 
construído (Geertz, 1997: 219). 

 
Assim, pensar a política como ação simbólica (Geertz, 1991[1980]) significa 

apreender os diversos discursos em ação – o da política, o do marketing, o da religião, 
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o da festa, o do espetáculo, o do capital etc. – e a teia de significados da qual faz parte 

como produto e produtora. Desse modo, os projetos políticos revelam valores e 

símbolos implicados numa determinada maneira de conceber o mundo e a política, 

especificamente. As múltiplas possibilidades em jogo foram evidenciadas, ora por meio 

dos arranjos representativos, das variáveis numéricas, ora revelando-se na 

potencialidade aglutinadora do carisma de algumas personas políticas ou ainda no 

papel fundamental da instituição e da investidura. 

Do ponto de vista local, os vínculos de pertencimento são evidenciados e 

ressignificados durante as campanhas. Dessa forma, a competição pelo controle da 

representação, onde os profissionais da política, ou os aspirantes a tal devem 

demonstrar credibilidade para conquistar a confiança do eleitor de que trata Bourdieu 

(2002) referindo-se ao campo político, pode ser percebida por meio da vinculação a 

espaços e ofícios que operam suas redes de interação como base de sustentação de seu 

projeto, reforçando a ideia do voto como adesão e reforço de laços paroquiais. Os 

candidatos buscam apoios em suas redes; mas também buscam concretizar relações 

que produzam efeitos de uma espécie de ―extensão‖ do carisma, criando acessos a 

instâncias legítimas, autoridades, a fim de garantir legitimidade para postular a 

investidura no cargo. Ser representante só faz sentido se houver um grupo a ser 

representado e uma estrutura que confirme (constantemente) essa relação.   

O caso de imigrantes brasileiros nos apresentou como o reordenamento e 

ressignificação frente ao Outro pode ser apreendido por meio da construção de uma 

gramática política, onde as associações de imigrantes aparecem como locus privilegiado 

de observação desse fenômeno. A criação e atuação de uma associação remetem-se, na 

maioria dos casos, à vontade e ou necessidade de constituir-se como uma coletividade, 

como um grupo disposto a compartilhar tanto quanto a negociação da realidade no 

cotidiano do imigrante. Assim, apesar da inserção no mundo da política institucional 

ser feita muitas vezes de forma tangencial e não como objetivo central ou explicito 

dessa forma de organização coletiva, tal possibilidade abre um novo campo de ação e 

de participação no mundo da política (Barreto, 2011).  

A eleição do CRBE nos permite pensar no processo de escolha de lideranças 

políticas a partir de interseção dessas duas lógicas: a local e a transnacional. Deste 
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ultimo ponto de vista, é interessante pensar que o CBRE exige de forma mais tácita que 

essa dupla inserção do imigrante fique em evidência. Assim, a transnacionalidade dos 

fluxos migratórios é percebida em ações e processos diversos como o das remessas 

(Machado e Stabelini, 2011), da potencialidade de influência do imigrante 

transnacional na vida familiar e nacional (Glick-Schiller, Basch, Blanc-Szanton, 1995), 

da ressignificação de cultos e práticas religiosas à distância (Appadurai, 1996), e 

também no ato de votar não apenas nas eleições presidenciais (já contemplado pela 

Constituição brasileira), mas agora também periodicamente em representantes de uma 

comunidade imaginada – as comunidades brasileiras no mundo.  

Ressalta-se ainda que, em função do intervalo mais curto dessas consultas 

eleitorais (mandatos de 2 anos), o envolvimento com esse processo pode, 

potencialmente e a longo prazo, ser mais englobante visto que as articulações em torno 

do ―melhor nome‖, do diálogo com lideranças diversas para construir uma rede de 

apoio, a preparação do material de campanha (site, blogs, material de distribuição local 

como folder/ ―santinhos‖) exigem um cotidiano de participação no mundo da política 

e a criação de formas de arregimentar mais pessoas para a reprodução do próprio 

sistema. Percebemos isso pela intensa circulação de acusações não apenas sobre a 

eleição para o conselho, como das críticas à atuação dos conselheiros. A criação de um 

sistema de visibilidade para as acusações por meio dos blogs, chats, grupos de 

discussão, emails e mesmo em jornais de associações mobilizam para a criação de um 

tempo da política entre esses brasileiros que emigraram, pois mesmo que um número 

restrito participe ativamente das trocas de acusações, insultos e desconfianças, tais 

informações chegam a um número não pequeno e difícil de estimar e criam espaços de 

se ―falar da política‖.  

Os projetos políticos (individuais ou os que em alguns momentos aglutinam 

interesses e constituem projetos coletivos), ao demandarem uma busca constante por 

aliados e eleitores — e apesar de tradicionalmente procurarem montar ―bases 

eleitorais‖ com dimensões territoriais mais definidas — são imprescindíveis para 

compreendermos o fluxo contínuo a que estão submetidos (Kuschnir, 1993 e 2000). 
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Desse modo, se tal fluxo remete a espaços (bairros, cidades ou regiões mais amplas, por 

exemplo), o mesmo pode ser dito com relação aos bens simbólicos, aos vínculos de 

reciprocidade, ao trânsito institucional, à mediação política e cultural que alguns atores 

desempenham ao longo desse processo. 
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